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A Sociedade Brasileira de Infectologia 
(SBI) lança nova campanha que tem 
como objetivo incentivar a vacinação 
no país, divulgando e reforçando os 
benefícios desse método de prevenção 
em todas as faixas etárias

O
s baixos números de procura por 
imunização levaram a Sociedade 
Brasileira de Infectologia (SBI) lançar, 
no início da semana, em São Paulo, 

0 uma nova campanha. A Tá vacinado? esten-
derá até novembro de 2024 e tem como mis-
são mudar a realidade dessa baixa adesão no 
Brasil, reforçando a importância e a eficiência 
da vacinação para todos.

Segundo o presidente da SBI, Alberto Chebabo, 
a Sociedade está comprometida em mudar a pers-
pectiva e a percepção das pessoas sobre a imu-
nização, engajando-as e mostrando que a vacina 
é uma grande aliada. “Vacinas salvam vidas, pre-
vinem doenças graves, doenças que matam, que 
deixam sequelas. E a vacina, como a gente vem 
colocando, é para todo mundo”, reforça.

De acordo com a coordenadora do comi-
tê de imunização da SBI, Rosana Richtmann, 
a Organização Mundial da Saúde (OMS) esti-
ma que a vacinação previne, pelo menos, três 
milhões de mortes por ano no mundo inteiro. “Em 
um mundo sem vacina, uma a cada cinco crian-
ças menores de cinco anos morreria por uma 
doença imunoprevenível”, complementa Rosana.

Segundo ela, depois da água potável, sem 
dúvida, a maior ação de saúde pública é a 
vacinação, que é determinante para uma maior 
qualidade e expectativa de vida da população. 
“Nós temos que adicionar vidas aos nossos anos 
e não anos às nossas vidas. A gente precisa ter 
qualidade de vida e envelhecimento saudável. E, 
para isso, precisamos de vacinas.”

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte*

*A estagiária viajou a São Paulo a convite 
da Sociedade Brasileira de Infectologia  

POR TAINÁ HURTADO*

Saúde


